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OÍDIO DA SOJA

BOLETIM TÉCNICO
Neste boletim você irá aprender:

Sobre a doença Prejuízo na lavoura Formas de Controle 

Saiba as principais

características da doença

e como identificá-la no

campo

Entenda a importância da

doença e os prejuízos que

ela causa na lavoura

Saiba  quais as principais

formas de controle para

um manejo mais eficiente 

Sua soja está assim?
Você sabia que essa doença pode causar uma perda de rendimento de até 50 %?
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S O B R E  O  P A T Ó G E N O
Trata-se de um fungo ascomiceto caracter izado por ser
biotróf ico (dependente de um hospedeiro v ivo)
disseminado pr incipalmente pelo vento e que pode
incidir  em qualquer estádio fenológico da cul tura,
causando mais perdas de rendimento nos estádios
inic ia is.  Em condições de baixa umidade relat iva do ar e
temperaturas amenas (em torno de 20ºC),  o esporo
(conídio ou ascosporo) que esteja na superf íc ie fo l iar
germina e produz uma teia de micél io (pontos brancos)
que se espalha pela superf íc ie da planta e nutre-se do
conteúdo celular.  Sob condição de infecção severa,  a
cobertura de micél io e a f rut i f icação do fungo impedem
a fotossíntese, resul tando em perda de produt iv idade
(GRIGOLLI,  2013; YORINORI,  1997).

I M P O R T Â N C I A  D A  D O E N Ç A
O oídio é uma das doenças mais ant igas dessa cul tura,
registrada pela pr imeira vez em 1921 na Alemanha,
porém, só passou a ter  importância no Brasi l  a part i r  da
safra de 1996/97 devido a severa incidência que at ingiu
diversas cul t ivares de todas as regiões produtoras do
Cerrado ao Rio Grande do Sul .  Atualmente,  é uma
doença que merece atenção, pois o fungo causador
pode se instalar em qualquer estádio de
desenvolv imento da soja e é capaz de provocar perdas
de produt iv idade de 26 a 50% (IGARASHI,  2010;
YORINORI,  1997).

OÍDIO
Microsphaera diffusa (sin. Erysiphe diffusa)/Oidium sp.

Conídios de oídio
(ALMEIDA, 2010)

Cadeia de conídios em formação
nos conidióforos

(Arquivo pessoal de Claudio Dias da
Silva Jr. e Belashew Asalf Tedesse)

1



C I C L O  D A  D O E N Ç A
O oídio da soja é uma doença pol icíc l ica.  Você sabe o que isso
signi f ica? Como apresentado no esquema abaixo,  a cada 7-10
dias o fungo pode in ic iar  um novo cic lo de infecção, ou seja,  é
capaz de infectar a soja inúmeras vezes durante seu cic lo
produt ivo e,  por isso, merece uma atenção especial .  Além disso,
o fungo tem vár ios hospedeiros,  como a soja voluntár ia e
diversas espécies de leguminosas, o que pode faci l i tar  a sua
permanência e distr ibuição general izada na área, di f icul tando o
controle (PICININI;  FERNANDES, 2003).

S I N T O M A S
Pode-se observar uma f ina camada de micél io e
esporos (conídios) pulverulentos do fungo em toda a
parte aérea da planta ( fo lhas,  pecíolos,  hastes e
vagens).  Nas folhas, observa-se pequenas manchas
pulverulentas brancas que evoluem para colorações
castanho-acinzentadas, que, em si tuações mais
severas,  causam a sua queda prematura e o
engrossamento das hastes,  levando a ocorrência de
rachaduras e c icatr izes superf ic ia is (GRIGOLLI,  2013).
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OÍDIO
Microsphaera diffusa  (sin. Erysiphe diffusa)/Oidium sp.

Oídio na folha
(GODOY, 2005)

Oídio na haste
(AGROBASE, [entre 2000 e 2020])

(AGRO BAYER BRASIL, 2018)



C O N T R O L E  B I O L Ó G I C O
Ainda não existem muitas opções para controle biológico
desta doença no Brasi l .  As opções mais relevantes
estão baseadas em relatos de ef icácia na apl icação de
soluções de le i te (VIECELLI et  a l . ,  2014) que promovem
um controle local izado da doença, sendo que, além
deste,  existe a opção de estratos de cogumelos,  ta is
como o da espécie L. edodes  (DE ARRUDA et al . ,  2012).
Há vár ios in imigos naturais desse patógeno, mas os
pr incipais são os fungos do gênero Ampelomyces  (KISS
et al . ,  2004),  porém, ainda não há registro no Brasi l  de
produtos a base destes fungos.

C O N T R O L E  Q U Í M I C O
Existem registrados no AGROFIT 157 fungic idas com
grande var iedade de pr incípios at ivos para controle do
oídio da soja.  Destacam-se fungic idas a base das
misturas de f lutr iafol  + t iofanato metí l ico,  t r i f loxistrobina
+ tebuconazole e t r i f loxistrobina + c iproconazole,  que se
mostram muito ef icazes, inclusive,  gerando incremento
de produt iv idade (TOIGO et al . ,  2008).   

C O N T R O L E  G E N É T I C O
Este método de controle é o que possui  o melhor custo
benefíc io em relação aos demais,  pois,  a lém de não
causar contaminações no meio ambiente,  é um dos mais
ef ic ientes.  Existem diversos cul t ivares de soja que
apresentam resistência moderada a esta doença, com
característ icas recomendadas para di ferentes regiões do
Brasi l .  Dentre as cul t ivares moderadamente resistentes
a doença, pode-se ci tar :  BRSGO 7654RR, BRS 8560RR
e BRS 544RR (EMBRAPA SOJA, 2019).

Controle
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Conídios de oídio sendo
parasitado por Ampelomyces

sp.
(KISS, 1998)

Cultivar BRS 8560 RR
(Sementes Faita)

Controle químico 
(COTRISOJA, 2017)
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